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Abstract
Introduction:  After  post-septoplasty  nasal  packing  removal,  a  certain  proportion  of  nasal  secre-
tion occurs,  leading  to  local  and  sometimes  systemic  infections.
Objective:  The  aim  was  to  determine  if  standardized  dry  ivy  leaf  extract  application  after  nasal
packing  removal  influences  the  reduction  of  nasal  secretion  and  diminish  the  occurrence  of  local
infections.
Methods: The  study  included  70  post-septoplasty  patients  (divided  into  two  equal  groups)  whose
nasal packing  was  removed  on  the  third  day  after  the  procedure.  Group  I  was  treated  with
standardized  dry  ivy  leaf  extract  syrup  along  with  regular  nasal  irrigation  for  the  five  days  after
the nasal  packing  removal  whereas  the  Group  II  had  only  nasal  lavage.  On  the  sixth  day  after
nasal packing  removal,  the  quantity  of  nasal  secretion  was  determined  using  a  visual  analog
scale and  nasal  endoscopic  examination.
Results:  The  group  treated  with  standardized  dry  ivy  leaf  extract  syrup  had  significantly  lesser

nasal secretion  both  by  subjective  patients’  assessment  (p  <  0.001)  and  by  nasal  endoscopic
examination  (p  =  0.003).  The  post-surgical  follow  up  examination  on  the  sixth  day  after  nasal
packing removal  showed  no  development  of  local  infection  in  the  Group  I,  while  in  the  Group
II a  local  infection  was  evident  in  five  patients  (14.29%)  and  antibiotic  therapy  was  required.
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686  Savović  S et  al.

Conclusion:  The  use  of  the  standardized  dry  ivy  leaf  extract  after  nasal  packing  removal  signi-
ficantly lowers  the  proportion  of  nasal  secretion.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

PALAVRAS-CHAVE
Extrato  de  folha  seca
de  hera;
Secreção nasal;
Remoção de  tampão
nasal
pós-septoplastia

A  influência  do  extrato  de  folha  de  hera  seca  na  secreção nasal  após  remoção
de  tampão  nasal  pós-septoplastia

Resumo
Introdução:  Após  a  remoção  do  tampão  nasal  pós-septoplastia,  ocorre  produção  de  secreção
nasal, predispondo  infecções  locais  e,  por  vezes,  sistêmicas.
Objetivo:  Determinar  se  a  aplicação  do  extrato  padronizado  de  folhas  de  hera  seca  após  a
remoção do  tampão  nasal  influencia  a  redução  da  secreção  nasal  e  diminui  a  ocorrência  de
infecções locais.
Método:  O  estudo  incluiu  70  pacientes  pós-septoplastia  (divididos  em  dois  grupos  iguais)  cujo
tampão nasal  foi  retirado  no  terceiro  dia  após  o  procedimento.  O  grupo  I  foi  tratado  com  xarope
padronizado  de  extrato  de  folha  seca  de  hera  juntamente  com  irrigação  nasal  regular  por  cinco
dias após  a  remoção  do  tamponamento  nasal,  enquanto  ao  grupo  II  foi  recomendada  apenas
lavagem nasal.  No  sexto  dia  após  a  remoção  do  tampão  nasal,  a  quantidade  de  secreção  nasal
foi determinada  pela  escala  EVA  (escala  visual  analógica)  e  pelo  exame  endoscópico  nasal.
Resultados:  O  grupo  tratado  com  xarope  de  extrato  seco  de  folhas  de  hera  apresentou  secreção
nasal significativamente  menor  tanto  pela  avaliação  subjetiva  dos  pacientes  (p  <  0,001)  quanto
pelo exame  endoscópico  nasal  (p  =  0,003).  O  exame  de  acompanhamento  pós-cirúrgico  no  sexto
dia após  a  remoção  do  tampão  nasal  não  mostrou  desenvolvimento  de  infecção  local  nos  paci-
entes do  grupo  I,  enquanto  que  no  grupo  II  cinco  apresentaram  sinais  de  infecção  local  (14,29%)
com necessidade  de  antibioticoterapia.
Conclusão:  O  uso  do  extrato  padronizado  de  folhas  secas  de  hera  após  a  remoção  do  tampão
nasal reduz  significativamente  a  produção  de  secreção  nasal.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
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ntrodução

 septoplastia  é  uma  das  cirurgias  mais  comuns  entre  todas
s  cirurgias  otorrinolaringológicas  nos  Estados  Unidos.1

Para  um  melhor  controle  do  sangramento  pós-cirúrgico,
vitar  a  ocorrência  de  hematoma  do  septo  nasal,  bem  como
ara  a  manutenção  dos  resultados  pós-cirúrgicos  com  a
stabilização  do  septo  nasal  após  a  septoplastia,  o  tampona-
ento  nasal  anterior  é  a  prática  mais  frequente.  No  entanto,

inda  não  há  um  consenso  sobre  a  necessidade  do  tampona-
ento  nasal  clássico  após  a  septoplastia,  o  tipo  de  material

sado  e  o  tempo  de  uso.2 Inúmeros  autores  não  recomen-
am  o  tamponamento  nasal  após  a  septoplastia,  devido  a
lguns  desconfortos  durante  o  tamponamento  em  si,  pelo
edo  e  a  dor  durante  a  sua  remoção,  bem  como  por  algu-
as  possíveis  complicações  sistêmicas.  Além  disso,  não  foi

ncontrada  diferença  significante  entre  os  pacientes  que  são
ubmetidos  ou  não  ao  tamponamento  nasal  em  relação a  san-
ramento  pós-cirúrgico,  ocorrência  de  hematomas  do  septo
asal  e aderências  pós-cirúrgicas.3---5 Bernardo  et  al.  concluí-
am  que  o  tamponamento  nasal  anterior  de  rotina  pode  não
er  benéfico  e  poderia  aumentar  a  morbidade  e  as  possíveis

omplicações.6

Após  a  remoção do  tampão  nasal,  os  pacientes  geral-
ente  se  queixam  de  inúmeros  problemas,  mais  comumente

l
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é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
by/4.0/).

 presença de  secreção nasal.  Essa  secreção  é  geralmente
 consequência  do  tamponamento  nasal  que  está  em  con-
ato  direto  com  a  mucosa  nasal,  leva  a  uma  produção
umentada  de  secreção  e  à  perda  de  cílios  do  epitélio.7

 número  reduzido  e  uma  função enfraquecida  dos  cílios
ão  seguidos  por  uma  diminuição  da  depuração  mucociliar
ue  dificulta  a  eliminação  da  secreção.  Na  presença  de
ecreção  na  cavidade  nasal,  uma  infecção  local  pode  levar
o  desenvolvimento  de  um  abscesso  do  septo  nasal,  o  que
ode  resultar  em  complicações  como  infecção  sistêmica  e
ondições  que  ameaçam  a  vida,  tais  como:  trombose  do
eio  cavernoso,  meningite,  abscesso  cerebral,  entre  outras.8

números  estudos  demonstraram  que  as  infecções  são  raras
pós  uma  cirurgia  eletiva  do  nariz  em  pacientes  saudáveis.9

or  exemplo,  Caniello  et  al.  concluíram  que  a  septoplas-
ia  é  o  procedimento  que  não  requer  o  uso  profilático  de
ntibióticos  devido  a  um  risco  pós-cirúrgico  muito  baixo  de
nfecção.10 Por  outro  lado,  Rechtweg  et  al.  observaram  que
6%  dos  otorrinolaringologistas  avaliados  usavam  rotineira-
ente  antibióticos  após  uma  septoplastia  para  prevenir  uma

nfecção  pós-cirúrgica  ou  evitar  uma  síndrome  de  choque
óxico.11 Deve-se  ressaltar  que  o  uso  de  antibióticos  pode

evar  à  resistência  antibiótica  indesejada,  reações  tóxicas  e
randes  custos.  Além  disso,  a  incidência  de  reações  alérgicas

 de  cerca  de  0,7%  a  10%  dos  casos  e  a  morte  pode  ocorrer  em
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Os  pacientes  foram  divididos  aleatoriamente  em  dois
grupos  iguais  de  35  pacientes.  O  primeiro  grupo  (Grupo  I)
consistiu  de  35  pacientes  (23  homens  e  12  mulheres)  que
usaram  lavagem  com  solução salina  nasal  (cinco  vezes  ao
dia  10  mL  em  cada  narina)  e  tomaram  xarope  de  extrato
de  folha  seca  padronizado  por  cinco  dias  após  a  remoção  do
tamponamento  nasal.  Foram  tratados  com  105  mg  de  extrato
de  folhas  de  hera  seca  (15  mL  de  xaropes  por  dia)  divididos
em  três  doses  de  5  mL  (uma  colher  de  chá,  isto  é,  35  mg
de  extrato  de  folha  de  hera  seca).  O  outro  grupo  (Grupo  II)
consistiu  em  24  homens  e  11  mulheres.  Eles  foram  submeti-
dos  apenas  a  lavagem  nasal  por  cinco  dias,  com  início  após
a  remoção  do  tamponamento  nasal.  No  sexto  dia,  os  paci-
entes  classificaram  a  quantidade  de  secreção  nasal  após  a
remoção  do  tamponamento  nasal  numa  escala  de  0  a  10,
0  livre  de  secreção  e  10  totalmente  obstruído  por  secreção.
Além  disso,  no  sexto  dia  após  a  remoção do  tamponamento
nasal,  foi  feito  exame  endoscópico  nasal  para  determinar  a
quantidade  de  secreção.

A quantidade  de  secreções  foi  avaliada  numa  escala  de  0
a  4,  na  qual  0  indicava  ausência  de  secreção,  1  quantidade
pequena,  2  moderada,  3  moderada  a  grande,  4  maciça.10

A  análise  estatística  foi  feita  com  o  SPSS  Statistics  21  da
IBM.  Os  resultados  foram  apresentados  como  média  aritmé-
tica,  mediana  e  medidas  de  variabilidade  (desvio-padrão  e
intervalo).  O  teste  t  de  Student  e  o  teste  não  paramétrico
de  Mann-Whitney  foram  usados  para  testar  as  diferenças
nas  características  numéricas  entre  duas  amostras  indepen-
dentes.  O  teste  do  qui-quadrado  foi  usado  para  testar  as
diferenças  entre  os  dados  qualitativos.  O  coeficiente  de
correlação  de  Spearman  foi  calculado  para  avaliar  a  relação
entre  duas  variáveis.  Todos  os  valores  de  p  <  0,05  foram
considerados  significantes.

Resultados

O  grupo  I (pacientes  que  receberam  xarope  de  extrato  de
folhas  de  hera  secas  padronizado  após  a  retirada  do  tam-
ponamento  nasal  e  lavagem  nasal)  consistiu  em  23  homens
e  12  mulheres  com  média  de  32,80  anos,  enquanto  o
grupo  II  (apenas  lavagem  nasal)  consistiu  em  24  homens  e
11  mulheres  com  média  de  30,06  anos.  Não  houve  diferenças
estatisticamente  significantes  em  relação ao  sexo  (p  =  0,799)
e  idade  (p  =  0,960)  entre  os  dois  grupos  examinados.

Valores  significantemente  maiores  na  avaliação  subjetiva
da  secreção  nasal  foram  registrados  no  sexto  dia  pós-
-operatório  do  grupo  II  (medicado  apenas  com  lavagem
nasal)  em  comparação  ao  grupo  I (medicado  com  xarope
de  extrato  de  folha  de  hera  seca)  (Z  =  4,188,  p  <  0,001)
(tabela  1).  Além  disso,  no  grupo  II,  valores  estatisticamente

Tabela  1  Avaliação  subjetiva  da  quantidade  de  secreção
nasal

Grupo  x  Mediana  DP  Min  Max

I  1,34  1,00  1,23  0  5
The  influence  of  standardized  dry  ivy  leaf  extract  

um  de  25  mil  pacientes.12 O  extrato  de  folhas  de  hera  seca
padronizado  é  um  secretolítico  seguro  que  tem  sido  usado
há  muito  tempo  para  diminuir  a  viscosidade  da  secreção  e  a
eliminação  de  secreções  das  vias  respiratórias.13 Além  disso,
o  extrato  de  folhas  de  hera  seca  é  bem  conhecido  por  seu
efeito  anti-inflamatório.14

O  objetivo  deste  estudo  foi  investigar  se  o  uso  de  secre-
tolíticos  após  a  remoção do  tamponamento  pós-septoplastia
influencia  a  proporção  de  secreção nasal,  bem  como  se  tem
impacto  na  ocorrência  de  infecção local  do  nariz  e  dos  seios
paranasais  no  período  pós-operatório  em  que  o  uso  de  anti-
bióticos  foi  indicado.

Método

O  estudo  foi  feito  na  clínica  otorrinolaringológica  do  cen-
tro  clínico  de  Vojvodina  e  aprovado  pelo  comitê  de  ética
da  faculdade  de  medicina  de  Novi  Sad  (11.05-2006).  Foi  um
estudo  aberto,  prospectivo  e  randomizado.  A  pesquisa  foi
feita  de  acordo  com  os  princípios  da  Declaração  de  Hel-
sinque.  Os  pacientes  foram  informados  sobre  a  pesquisa  e
assinaram  o  termo  de  consentimento  livre  e  esclarecido  após
terem  compreendido  o  procedimento.  Todos  os  pacientes
estavam  livres  para  descontinuar  a  participação  no  estudo  a
qualquer  momento.

O  cálculo  do  tamanho  da  amostra  baseou-se  na  exigência
de  demonstrar  diferenças  na  avaliação  subjetiva  e  endos-
cópica  da  quantidade  de  secreção nasal  entre  duas  opções
de  tratamento,  com  o  teste  de  Mann-Whitney.  Os  tamanhos
de  amostra  suficientes  para  fornecer  uma  potência  de  pelo
menos  0,8,  a  um  nível  de  significância  de  0,05,  para  demons-
trar  uma  diferença  média  no  escore  de  avaliação  subjetiva
de  2  e  escore  endoscópico  de  1,  foram  de  38  e  42  sujei-
tos,  respectivamente.  O  cálculo  do  tamanho  da  amostra  foi
feito  com  o  pacote  R  ‘‘WMWssp’’.15 Os  pacientes  envolvi-
dos  na  pesquisa  (47  homens  e  23  mulheres)  variaram  entre
18  e  56  anos.  Todos  os  pacientes  incluídos  no  estudo  tinham
sido  submetidos  a  septoplastia,  pela  deformidade  do  septo
nasal,  e  foram  diagnosticados  com  base  na  história,  rinosco-
pia  anterior,  endoscopia  nasal,  rinomanometria  e  rinometria
acústica.  Os  pacientes  com  rinite  alérgica,  rinossinusite  crô-
nica,  polipose  nasal,  sabidamente  portadores  de  doenças
imunossupressoras,  bem  como  aqueles  que  haviam  sido  pre-
viamente  submetidos  a  qualquer  tipo  de  cirurgia  do  nariz
ou  paranasal,  não  foram  incluídos  no  estudo.  Além  disso,  os
pacientes  que  tiveram  que  passar  por  turbinoplastia  inferior
também  não  foram  incluídos  no  estudo.

As  cirurgias  foram  feitas  sob  anestesia  geral  com
intubação  orotraqueal  e  tamponamento  nasal  anterior.  A
cartilagem  septal  foi  fixada  na  bolsa  columelar  por  suturas
de  vicryl  (3-0)  em  todos  os  pacientes,  enquanto  a  incisão
hemitransfixante  foi  fechada  por  suturas  de  seda  (2-0).  As
suturas  foram  removidas  no  sétimo  dia  após  a  septoplastia.
O  tamponamento  nasal  foi  feito  com  curativo  de  gaze  vase-
linada.  Splints  nasais  não  foram  usadas.  O  tamponamento
nasal  foi  removido  no  terceiro  dia  pós-cirúrgico  em  todos  os
pacientes.  Não  foram  administrados  antibióticos  a  nenhum

deles,  antes,  durante  ou  após  a  cirurgia.  Para  o  propósito  do
estudo,  foi  usado  xarope  de  extrato  de  folha  de  hera  seca
[Xarope  Prospan® (com  7  mg  de  extrato  de  folha  de  hera
seca/mL)].  O  extrato  foi  administrado  por  via  oral.

II 3,29  3,00  2,07  0  8
Total 2,31  2,00  1,95  0  8

Grupo I, grupo do extrato padronizado de folha de hera seca e
lavagem nasal; Grupo II, grupo de lavagem nasal apenas.
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Tabela  2  Achado  endoscópico  da  quantidade  de  secreção
nasal

Grupo  x  Mediana  DP  Min  Max

I  0,69  1,00  0,76  0  2
II 1,46  1,00  1,12  0  4
Total 1,07  1,00  1,03  0  4
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Grupo I, grupo do extrato padronizado de folha de hera seca e
lavagem nasal; Grupo II, grupo de lavagem nasal apenas.

ignificantes  de  secreção  maiores  foram  encontrados  na
ndoscopia  do  sexto  dia  após  a  remoção  do  tamponamento
asal  (Z  =  3,014,  p  =  0,003)  em  relação aos  pacientes  que
oram  medicados  com  extrato  padronizado  de  folhas  de  hera
eca  e  lavagem  nasal  ---  grupo  I  (tabela  2).

Foi  encontrada  correlação  positiva  entre  a  avaliação
ubjetiva  e a  observação  de  secreção nasal  à  endoscopia
asal  em  ambos  os  grupos  de  pacientes:  grupo  I  (�  =  0,956,

 < 0,001),  grupo  II-  (�  =  0,731,  p  <0,001).
O  exame  de  acompanhamento  pós-cirúrgico  no  sexto

ia  após  a  remoção do  tamponamento  nasal  não  observou
esenvolvimento  de  infecção local  no  grupo  I  e  não  houve
ecessidade  de  antibioticoterapia,  enquanto  no  grupo  II
nfecção  local  se  manifestou  em  cinco  pacientes  (14,29%)
om  necessidade  de  antibioticoterapia.  Essa  diferença  foi
statisticamente  significante  (x2 =  5,385;  p  =  0,020).  Não
ouve  desenvolvimento  de  infecção sistêmica.

iscussão

omo  qualquer  outro  procedimento  cirúrgico,  a  septoplas-
ia  pode  ser  seguida  de  complicações,  como  infecção local
ue  pode  ocorrer  na  região  cirúrgica  ou,  muito  raramente,
nfecções  sistêmicas  como  meningite,  trombose  do  seio
avernoso,  abscesso  cerebral,  que  podem  ser  fatais.16 Com
ase  nos  dados  da  literatura,  Georgiou  et  al.  concluíram
ue  as  infecções  ocorrem  muito  raramente  após  cirurgias
letivas  em  rinologia.9 Durante  ou  após  a  septoplastia,  a
aioria  dos  autores  não  encontrou  diferença  significante  na

requência  de  infecção entre  os  pacientes  tratados  com  anti-
ióticos  e  aqueles  não  tratados  com  antibióticos.10,17,18 Ricci

 Ascanio  e  Caniello  et  al.  não  revelaram  diferença  estatisti-
amente  significante  na  quantidade  de  secreção  purulenta,
ue  é  considerada  um  sinal  de  infecção local,  entre  pacien-
es  que  receberam  antibióticos  pós-cirúrgicos  e  os  que  não
eceberam.10,19 Quantidade  moderada  a  grande  ou  maciça
e  secreção (estágios  3  e  4)  não  foi  observada  nos  dois
rupos.  No  entanto,  no  estudo  feito  por  Lilja  et  al.  percebeu-
se  que  a  infecção era  mais  frequente  nos  pacientes  que
ão  eram  tratados  com  antibióticos.  No  grupo  de  pacientes
irúrgicos,  três  abscessos  septais  nasais  foram  detectados

 nenhum  deles  tinha  usado  antibióticos.18 No  entanto,  a
iferença  entre  os  grupos  não  foi  estatisticamente  signifi-
ante,  o  que  pode  ser  explicado  por  um  pequeno  número
e  pacientes  examinados.  Gioacchini  et  al.  concluíram  que
ão  havia  necessidade  de  uso  rotineiro  de  antibióticos  após  a

eptoplastia,  exceto  em  alguns  casos,  como  os  com  histórico
e  intervenções  cirúrgicas  cardíacas,  condições  imunossu-
ressoras  e  afins.20 Em  nosso  estudo,  os  antibióticos  não
oram  administrados  após  a  septoplastia.

r
d
p
r
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A  grande  maioria  dos  rinologistas  usa  tamponamento
asal  clássico  após  a septoplastia,  principalmente  para  pre-
enir  a  ocorrência  de  sangramento  pós-operatório,  sinéquia

 hematoma  do  septo  nasal.20,21

Em  nosso  estudo,  todos  os  pacientes  foram  submeti-
os  a  tamponamento  nasal  clássico,  o  qual  foi  removido
o  terceiro  dia  pós-cirúrgico.  Os  pacientes  frequentemente
e  queixaram  de  secreção à remoção  do  tamponamento
asal.  Essa  secreção  é  usualmente  consequência  da  presença
révia  do  tampão  nasal,  que  se  encontrava  em  contato  à
ucosa  nasal,  causa  danos,  perda  de  cílios  e  aumento  da
rodução  de  secreções.7,22 Ohashi  et  al.  observaram  que

 recuperação  da  mucosa  nasal  ocorre  em  cinco  dias,  a
enos  que  a membrana  basal  seja  lesionada  junto  com  as

élulas  basais.23 Caso  contrário,  o  aparelho  ciliar  inicia  a
egeneração  três  semanas  após  a  lesão  e  a  recuperação
otal  pode  ser  esperada  em  seis  semanas.  Kula  et  al.  não
bservaram  que  o  tamponamento  nasal  causa  lesão  do  apa-
elho  ciliar  da  mucosa  nasal.21 No  entanto,  o  exame  foi  feito
eis  semanas  após  a  cirurgia  do  nariz,  quando  a  mucosa
asal  já  estava  totalmente  recuperada.  A  diminuição  do
úmero  de  cílios  e  consequente  enfraquecimento  funcional
esultam  em  diminuição  da  capacidade  de  drenagem  muco-
iliar,  dificultam  a  eliminação  da  quantidade  aumentada  de
ecreções.  Quando  essa  secreção  é  drenada  da  cavidade
asal,  como  mencionado  anteriormente,  infecções locais,
bscessos  do  septo  nasal  e  algumas  condições  que  ameaçam

 vida  podem  se  desenvolver.
No  presente  estudo,  os  pacientes  que  receberam  o  xarope

adronizado  de  extrato  de  folhas  de  hera  secas,  juntamente
om  a lavagem  nasal,  relataram  quantidade  de  secreção
asal,  significantemente  menor,  em  comparação  com  aque-
es  que  haviam  sido  submetidos  apenas  a  lavagem  nasal.
lém  disso,  o  exame  endoscópico  nasal  no  sexto  dia  após  a
emoção  do  tamponamento  nasal  mostrou  uma  quantidade
ignificantemente  menor  de  secreção nasal  nos  pacientes
ue  receberam  xarope  padronizado  de  extrato  de  folhas
e  hera  secas  e  lavagem  nasal.  Além  disso,  encontramos
orrelação  estatisticamente  positiva  entre  a  avaliação sub-
etiva  da  secreção nasal  pelos  próprios  pacientes  e  os
chados  endoscópicos  nasais  em  ambos  os  grupos  de  paci-
ntes.  No  grupo  submetido  apenas  à  lavagem  nasal,  cinco
acientes  tiveram  que  receber  antibioticoterapia  no  sexto
ia  após  a  retirada  do  tamponamento  nasal.  No  grupo  que
ecebeu  extrato  padronizado  de  folhas  de  hera  seca,  a
ntibioticoterapia  não  foi  necessária.  Essa  diferença  foi
statisticamente  significante.  A  condição para  a  introdução
a  antibioticoterapia  foi  a  ocorrência  de  secreção purulenta
o  nariz,  juntamente  com  temperatura  corporal  elevada
acima  de  38 ◦C)  e  sensação de  dor  ou  pressão  facial,  espe-
ialmente  em  um  lado  da  face.24 Resultados  semelhantes
oram  obtidos  por  Federspil  et  al.,  que  trataram  sinusite
guda  não  purulenta  com  Myrtol  secretolítico  e  xilometa-
olina  vasoconstritora  por  aproximadamente  seis  dias  em
m  grupo,  enquanto  o  outro  grupo  recebeu  placebo  junta-
ente  com  vasoconstritor.25 No  grupo  do  Myrtol,  7,3%  dos
acientes  necessitaram  de  antibioticoterapia,  enquanto  no
rupo  placebo,  para  12,6%  dos  pacientes,  a  antibioticote-

apia  foi  necessária.  Tarantino  et  al.  verificaram  vantagem
a  administração de  secretolíticos  em  comparação  com  o
lacebo  na  eliminação  da  secreção  nasal  em  pacientes  com
inossinusite,  enquanto  Szmeja  et  al.  observaram  que  a
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administração de  secretolíticos  juntamente  com  a  terapia
padrão  encurtam  a  duração da  recuperação  em  pacientes
com  rinossinusite.26,27 Por  outro  lado,  Van  Bever  et  al.  não
verificaram  vantagem  na  administração de  secretolíticos  em
relação  à  administração de  solução salina  na  diminuição  da
secreção  nasal  em  pacientes  jovens  com  rinossinusite.28

Considerando  que  o  procedimento  cirúrgico  causa  maior
ou  menor  dano  da  eliminação  mucociliar  e,  consequente-
mente,  maior  ou  menor  produção de  secreção  nasal,  nossa
opinião  é  que  a  administração de  hera  seria  útil  devido
aos  seus  efeitos  secretolíticos  e  anti-inflamatórios,  mesmo
em  pacientes  que  não  receberam  tamponamento  nasal  após
septoplastia.  Em  nosso  estudo,  nenhum  dos  pacientes  que
receberam  xarope  padronizado  de  extrato  de  folha  de  hera
seca  relatou  quaisquer  efeitos  colaterais  gastrintestinais  ou
outros.  Esses  resultados  são  compatíveis  com  os  estudos  de
outros  autores  e  confirmam  uma  boa  tolerância  e  nenhum
problema  digestivo  com  secretolíticos  fitoterápicos.13,25

Conclusão

A  administração do  extrato  padronizada  de  folhas  de  hera
secas  após  a  remoção do  tampão  nasal  pós-septoplastia,
juntamente  com  lavagem  nasal  padrão,  diminuiu  significa-
tivamente  a  proporção  de  secreção nasal  e,  portanto,  a
possibilidade  de  ocorrência  de  infecção local  e  a  necessi-
dade  de  antibioticoterapia.  Contudo,  apesar  dos  resultados
do  nosso  estudo,  estudos  maiores  precisam  ser  feitos  para
confirmar  nossos  achados.
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